
Alemão satisfeito de 
conhecer "formador 
de revolucionários" 

BONN — Ao se encontrar com 
Fernando Henrique Cardoso na se-
de da Chancelaria Federal da Ale-
manha, Gerhard Schrõder lembrou 
que o presidente brasileiro, quan-
do foi professor universitário na 
França, deu aulas para alemães 
ilustres. "É para mim motivo de 
satisfação conhecer pessoalmente 
o presidente do Brasil. Ouvi muito 
falar dele. Ouvi dizer que ele 
quando estava em Paris formava 
revolucionários alemães", disse se 

referindo ao fato de Fernando 
Henrique ter sido professor de um 
dos líderes do movimento estudan-
til de maio de 1968, em Paris, o 
atual deputado pelo Partido Verde, 
Daniel Cohn-Bendit. 

Como Fernando Henrique tem 
por objetivo convencer os alemães 
da necessidade de mudanças na 
União Européia e em suas relações 
com o Brasil, ele lembrou que aju-
dou a mudar a mentalidade de seus 
alunos. "Quero dizer que se eu pu-
de colaborar para a mudança de 
mentalidade de alguns alemães que 
estavam na França, eu vejo que 
aqui a mentalidade reformadora foi 
vitoriosa. Então eu só tenho que 

Aula para  
me congratular com ele nessa coin-
cidência", disse. 

Fernando Henrique também 
prometeu atender a um pedido do 
chanceler que, quando vier ao 
Brasil, em junho, quer assistir a 
uma partida de futebol. "Eu disse 
que sim, mas tinha que ser de um 
clube da minha preferência. Ele 
perguntou qual e eu disse que te-
nho um clube em cada cidade. Ele 
vai ter que passar por várias cida-
des para sentir de .perto o calor de 
nosso futebol e o calor da amizade 
entre o Brasil e a Alemanha. E es-
taremos lá, à sua espera, quem sa-
be, na comemoração dos 500 anos 
do Brasil". (F.L.) 


